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re. Por 6 mezes ; * 5 $000 re.;jloi á rniezee, jra Casa 	•	 - .••••
das Sins. Viuva Campos Belos & Lameiia Rua da; ss.st
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Imprime-Ne em Caza de THOMAZ B. HUNT
& C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se todos)

os dias, que :ao forem de guarda, pelas 8 horas
da mauhl.
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Tendo de fazer-se a divisão dos Termos da Pro_

s ''viricia, o Conselho do Goveri,o podia conservar 'a
• divisão existente, ou alteral-a,creando outros Ter--

mos. Como porem não havia Mappa da Provincia
• 'alem Statistica , per filta , forçoso , era' habilitar-se

primeiro à:Conselho conosdados..psecisos,' ou
. 'trabalhai a esmo,' ,como trabalhou; creando 'o Termo

e'Linhsates com nove centos' e ciOze habitantes,
^ -e da Bana de' S.' Matheos com mil e trezentos.
-Aceresee quernandando .: se'instalar as tres Cainarag

-ereadas; não se tratou, nu'acto de sua ineugusaqaO,
de' ICgraciOnro-, de Ca'de^a; dajsas

Officinas do Conselho, corno cumpria, s áeusta dos,
tuárádores dessas Vilas,, e seu 's Termos, e eles
tanto .se ,esquivãO de cot tri tur . para a, COMMUM

que essas Csimar&is tem' sollicitadO 'estes
benefi9los 4 ,éuste. dd , Thesol‘rs'o7s, •.'•"

, sabedor-ria' deste Sabsidio 'não pramevião «as
'1'euas obras. O Governo da Provincia exigindo pro-
,SliMarriente informações do estado das Prisões Pu-
' blicas, avaliações, e planos dê seus inelhorainent4,
s espera poder activar, essas . reparações retardadas.
'	 ignores , Senhores, que' barreado -nesta

' Cidade Casa' de Misericor dia com Hospital e roda
eispOstt',S, este uril Estabelecimento' de éari-

..dade pelos erros de sua administração, marcha a
passos , agigantados para , a dissolueão, ao mesmo

1 . tempo que, , se as suas- rendas fossem bem arre-
,. Cederias, e distribuidas, berripodião• fazer face ás

despezas com alguns 'doentes. O Governo da Pro-
• Vinda tendo entrado na indagação das causas da

decadencia deste Estabelecimento,reconhece entre
• cilas os Estatutos feitos n' antiga .. Metropole, e

fundados em alguns princiPios que 'caducarão na
„presença da Constituição. Formar pois outi •os Es-
tatutos sobre bases consagradas nas Leis em vigor,

• deverá Ser . huara das importariteS . tarefas da vossa
•Sessão.	 , •

poderião pôr-se em exercicio as Cadeiras de Es-
tudos maiores, se o numero dos Estudantes pro-
vectos abonasse a necessidade dessas Aulas. A
Tabella das Escolas, e Aulas de toda a Provincia
znostra o numero, e aproveitamento dos Aluamos.

"Caireas liMpas, seguras, : e salubres, coaso'pro-
snette a Constituição do lmperio, e com as precisas

s
separações para os presos, não existem nesta Pro-
.	 -
yincia. Em quanto as Leis da fixação fdas Despezas

annos passados concedia° floemas a beneficio
das reparações das Cadeias, e o Governo da Pro.

4 vincia as distribuia: as Calmaras Municipaes; posto

Não convirá por ora representar-Se, que em
quanto as Povoações de Linhares, e da Barra' Clt.

S. Matheos não possuirem ,o numero preciso de
Cidadãos capazes para os Empregos MursiCipes,-
tenhão sóinente a cathegoria de Julgados ?

Mas, Senheres, , a Lei confiou tantos objectos ás
Camaras Municipaes, que , nses dias os pedem-
desempenhar ,sem esforços de Patriotisrrio, nem eu
posso ser base nas-observações á s'eu respeito.

Construir, ou concertar prisões públicas; Casas.
e Offisinss do Conselho, calçadas, pontes, estras
das, fontes, aqueductos, chafarizes, poços, tanques,
mercados, talho curr”al do Cornellio, e
finalmente quaesquer obras em beneficio cominam
dos Ilsbitantes, ou para ornamento das Povoaçõe-s
são cousas cuja, execuçâo exige r

,
endas,e ren-

das certas e sufficientes. Estaráõ yerein inestaS

felizes circunstancias; 'as' Cantaras Miinicipaés dá
-	 . e

nossa Proviam? Não,: mas antes todas,eilas cks-
p:orão a falta , de meios-pára -parem aos seus

	

s	 •	 s,	 4	 4'
Empregados. Teião ellas 'usado 'do' recurso, que-
o artigo setenta .e setes .clo 'seu Regimento slhes
franquea, para augmen to daS : snas Rendas?- Tatá=

.	 .
bem não, antes exorbitando' de suas dgr ibuições,
infringindo o pai agrafo primeiro do artigot., iam e
seis da Constituição, crearão . e perceberão im-
postos sobre rnaSeates, e tavetneirós? Senheres,,	 4	 •

a fórma do Governo, que felizmente nos rege.não
consente cousas illusorias; quando a Lei quer os
fins, admitte o's meios -precisos ,de , conseguils'os'.
Contribui por tanto, para que • as Camaras Muni-
cipaes desta Provinda tenhão á renda necessaria
ao desempenho de suas fstua-cçõ?s; , oti collaborai,
para que deras ou tres fracos Termos componho
hum Municipio; que. reuna 'as fictildAdés indis-
pensavt is para • o regirnen Municipal. .„

Algumas Posturas desta Provincia são, coam já
reflecti, inconstitucionaes, todas ellas são' Mancas,
e ainda inexequiveis, por falta de Exemplares mul-
tiplicadoe pela Imprensa.' He pois , forçoio que a—s
emendeis quanto ante, foi : Mando PostUraa' geeaeá,

e harnionicas para toda a Provinda; ou que adop.-
seis outras impressas, o que certamente será mais
econornico , e expedito. Entretanto offerecendo-
vos copia authentica daS POstriras de ' Minas Gérans;

espero da vossaSabedoria, e justiça, gire lhe triS
buteis a mesma' hamenagem-• de consideraçães que

ella tem obtido em outras Provincias doymperiO.
Senhores Conselheiros; a lamentavel situação

dos Indigenas, já confrindidoS Sia'pOPulaçãe brasi4.

'leira pela cathequese, támbem reclama a protecção
dos escolhidos da'Provincia! Servos ha Olmo' , pela

â	 ;
preprotencia das SAuthoridades; sreatitandos,clepoia
á liberdade de Mistura com os cidadãtia da Pró-ri&
cia, logo que nestas plagas 'ret Tumhoti ' grite dà
Independenciasr ora os vejo pedindo a protecçãe

cliS T Leii, r e o geie dos Direita' eiridÂPolitidA,
Crii-eTcjiiide--SVaiis deveres inherentes, e preci-

pitalido-se na independencia natural de seus maio-

	

' •	 )

res ,o meio empregado pelo antigo 'ovino a
erigir as pobres Aldeas doS há& em
dos-do Meie dfelles os" Vere'adníeS, AlisioPacês; 'És%

não podia corresponder 'ás vista do'l'elislaPáât

•porque' começou-se a ''sua 'ciyilisaçãcis p`e'r Onde
¡Ala devia 'aeaiials' Se- qu'ilidn ' ' eltic'ag(h`o'de'ss'ek

miseraveis parou nas 	 dViin ireCtAres' Cr'''s"t'ulpirl`e;
iiiteresieiros;'''fcisse Cò nhada'á

picos, as maximas da'r'eligià4 por hum lado,' e 0,

instrucção Priissaiia T• psit- ''sjutro lán& iâo furidas

mentos para ' a'Sociabilidade. i. ïáe'eUeS 'S'aSida
apresentajsem officiajas ,' dás artes fáris;(11rOdifei

de' instrumentos da 'pesca, e caça,' exemplares da
industrias correlativas, corno a salgação do peixe,
- 

o 'costum	 rl

	

e das pees, o '
	

clta rico o azeite; se apre
' J

-• • • s	 r. 	 •	 s
Sentassem digh fabricas norreaes

•
 de serra

s
ria, e

'I	 .	 C 	 ;	 •	 ss'dconstrucção naval; se mostrassem as moorrozas
mulheres, é ' filhas dos Indigenas os filatoriciás que

-	 •	 -	 -	 si	 • -"s•s:	 ;‘,	 • s..

múltiplicao..os'productosdmisimplea luso; irão he
proravel; quê aordissem cru p	 entalhadoreg

(.11

,.	 +	 C:Á 1:	 I...	 441
serralheires, pescadores /sabeis, marinheiros nitre-

,	 ri	 ,.s	 tê. ... I	 1..,n.•	 'À	 • r./	 •.+
pulos do seio dessa inercia em que vivião, e ainda
vivem ? Se agora meáno forrnasseis hum Codigo

Municipal para a educação destes meninos Ors'
ptiãos, e abandonados, confiando a curadoria de

suas pessoas aos rnesinoaJteizes.de Orphaos á quem
o Decreto de tres de Junho deste' anno deu a 4

mirsistração de seus bens; se nos Orçamentos se In.
cluisse »Sempre huMà ssernma Spara ajudar fernanter

offieinas, e para pequenos Iprernios a9s111QÇQS,. que
se de icassem nha Nacional,oU se distinguis.-
sem em qualquer arte; ceConselho :não 'provaria,
que trabalha lá prol da causas .da . humanidade,- e

da população util, • que,esta'Provinciá tanto pró'.
ciza?	 jr

Entretanto que a ciyilisação, catliequesias AOS

Botocudos tarnbem exige do vosso zelo e sabedoria

o Plano de administração, : que o Governo Imperial

voá reeomnieridou, e vós não TodesteS ;cumprir, na
vossa sessão do armo passadoSeu,stos pievino,:que

o Director continha nos ordinarios officios de: ho'S'.1
pitalidade, e benificencia Nacional, não só pari coda

os magotes que vem e voltão; iná's ;lamberá ;pia

comn aquelles, que feris ficadO émi Linliares. r.! Dias

hou'verão este arme, eia . que o concurso' chegou á
cincoenta e'Oito, e dia; em' que 'os /adida:na° .j¡I's

parecerão. , Baptisarãe-Se quatris;

distribuirãolsg quatéci' á Cicfairittáqlsiíantroprieo-ss;
e'estistem quarenta' e quatro soh a protecçair cILt

1 '•	 •,	 '•

s' • Senhores Ceiiáelhelhià`) á :Talsella ` do Orçamento
da Receita .,"'d De-Sasd PrOv' 'ia'	 Patrás'O'ánne‘iinra'n''!..
eeiro' 'do' primeli•-6 'de	 de' ilriíSiteirjgtioire
trinta e cinco, á trinta de Junho de sseilio-
'e trinta g' sêi	 aN'Coiitak'do'ársido gdo-fie(a`O'nesta

1.1
Mesa: eu depois de filicitarsvos pelaverisitts-

	

se, st' " rt n 4'1:1	 r •	 "•r.	 t:-n si
ção, , vos asseguro franca, e leal co	

GINO
operaeao nos ese

pUgàficiiáè deitjrái`i.

PARTE OFFIC1A1.14.
twasessiarrelennn	

MINISTERIO DO IMPERIO.

( Continuado do N. C) antecedente.)

Se a educação aqui, como em muitas Provincias
mascéntes, pãO tem chegado ao grão de conveniente
Perfectibilidade, está todavia em marcha, pela creri-

• go de Escolas de priMeiras Letras em toda's as
Parochias, de huma Aula de Ensino Mutuo e de
hurna de Grainmatica Latina nesta Capital. Até

•



Cidade da Victoria em o primeiro de Dezembro
de mil oito centos e trinta e tres. Manoel José
Pires da Silva Pontes. Está conforme.--:0 Secre-
tario, Rdefonso Joaquim Barboza de Oliveira.

—Participando cePresidente da Provincia de Mi..
nas Geraes_haver, desapparecido a Estafeta, que,
sahio da Cidade do Ouro Preto no dia 20 do rnez
proxirno passadoee que, depois &encontrado e pre-
so, se conhecera ter sido limado o cadeado da mala,
e abertos alguns Officios, e cartas: Manda a Regen.
clu, em Name -daimperadoraire Vtn râ ista da
inclusa relação da correspondencia ` dirigida ,para
esta Corte noeCorreio de '19 do'dito mez, aferi&
que.qualquer falta, que possa ter havido kre,epei-
to, e informe com o resultado, devolvendo a men-
cionada relação.

Deos Guarde á Vin., Paço, em 13 de Março de
1834.—Antonio Pinto Chichorro da Gama.—Sr.
Luiz Francisco Leal.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

'fim, e Exm. Sr.—Tenho a honra de passarás
mãos, de V. Ex. , o incluso extracto das partes
recebidas n'estk_Repartição. 	 .	 •	 . •

Deos Guarde á V. Ex., Rio, 1.0 de Março de
1834,111in. e Exm. Sr. Aureliano de Souza e
Oliveira Coutinho, Ministro e, Secretario d'Esta-)
do dos , Negocios da Justiça.7-Euzebio
roz Coutinho Mattozo da.Camara.

.Extrato das partes dadas a semana proxima
• preterita.

Pelo 1. ° District° de S. José, forão -pronun-
ciados a prisãò e livramento, José Pinto d'Al-
ermida Portellae que , se acha preso. , Assignarão
termo de bem viver José Maria Monteiro, e sua
mulher.	 •	 -

Pelo 2. (.2 dito. Participa-se terem sido. pre.
408 na noite de 18 para 19, o Capitão das Guar-
das Nacionaes, Anacleto Venancio Valdetaro, por
suspeita de tentar contra o Governo, Guarda
Nacional Joaquim Feliciano Gomes, indicado por
desordeiro, e es paizanos Carlos José ela Costa,
José Maria , de Paiva,'. Luiz Mendes, e Seges--
inundo José. FOrão tambern presos ern outras
noites hum escravo por fugido, e ontrd por ca.
poeira

Pelo 3. ° dito, forão pronunciados , á prisão e
livramento os escravos Manoel, Francisco, e' João,
de José Dias da Silva Guimarães, como perpe-
tradores dos gávea ferimentos mandados fazer
em Bento de -Moura Gaivão, por ' Domingos José
'Gomes, taMbem pronunciado.

Pelo 1. ° Districto da Candellaria, não hOnve
novidade:	 •
• Pelo 2. ° dito, foi capturado Antonio Pereira
sentenciade á gales; e das quaes 'havia 'fugide.
Forão. ;brilhem . alguns pretos ‘ .por infracções de
Posturas, suspeitos, e vadios.

.13616 1. e, . DiStricto do SacraMento, não houve
partes. '

'Pelo 2. ° District°, forão pronunciados, e es-
tão affiançados Maximiniario José d'Ahneida, An-
tonio Pereira do Rio, e Manoel . José da Cunha
Magalhães por testemunhas falsas, e Francisco
de Souza 'por insultos, e ameaças feitas a José
Dias de Paiva .Motta..

Pelo , 3. District° , 'participa-se terem sido
presos dous escravos por.desordens, Eugenio José
,Alves por suspeito de vadio, José Cabinda, es-
cravo, por suspeito de haver -ferido a. outro es-
'cravo, e Manoel- Fre. nscisco- da Silva, . por , se
achar pronunciado por injuria. Foi pronunciado
a prisão e livramento Thomaz Joaquim, , Solda-
do do 1.° Regimento de Cavallaria da I.n Li-
nha pela resistencia feita ao Inspector do 18.,°
quarteirão do .Districto; está ,conservado na
são militarmilitar.

Pelo 1. ° District° de Santa Rita . não se rece-
beu parte-'-'

Pelo° dito, não louve novidade.
.` Pelo 1. ° de Santa Anna; frirão pronunciados
loto Boptista, João Antonio, Francisco josé, -Luiz

Soares Campos, Joaquiin José Sanabra, Agostinho,
Miguel, Manoel da Silva Pedreira, e Antonio Si-
mõest h Silva Gamboa, pelos acontecimentos ha-
vidos no Semi do Alferes, e referidos no antece-
dente extracto das partes, Antonio da Silva,- José
Antonio Borges, José Joaquim, e o -Francez: Ma-
noel ' Pinto, por passadores de Notas falsas, e
achão . se todos presos, exceptuando o Franeez.

Pelo 2. ° dito, assignarão termos de beta, viver
João aa Costa Baptista, Antonia Pacheca, e Euge-
nia Neta da Conceição.

Pelo 1. District° do Engenho Velho, participa-
se ter-se suicidado cole hum tiro de espingarda hum
rapaz de knorne Lucio da Fonseca, e apparecido na
Praia do Cejii,arrojado pelo mar .° cadaxer de hum
hornern branco.

Pelo 2. ° District°, não houve parte.
Pelo Districto de Jacarepaguá, foi pronunciado

á .prisão .e_livramentn o .crioulo Bernardo_elosé
Cori êa, por furto.	 ,,

Pelos Districtos de,P.aquetá, e Iguassiz, iãi hou-
verão novidades.

Foi preso por individuos do Corpo de Perma-
nentes, o sentenciado á galés Francisco das Chagas
Ribeiro, que se tinha evadido da Ilb ta das Cobras;
teve o competente destino.

Secretaria da Policia 1. ° de Março de 1834.---:
Procopio Alarico Ribeiro de Resende,.

Vem sommando a Subscripção a favor das pes-
soas necessitadas das' l'illas Diamantina, e

do Principe.	 ; Rs. 11:26913000
Assignárão na Lista. á cargo do Snr.

João Silveira do Pinar, os seguin.
tes SNRS.	 ,
Sociedade Defensora da Liberda-

de e Independencia Nacional

	

do Rio de Janeiro ?'	 400U
JOãO Braulio Moniz	 50U
João Silveira do Filiar 	 00U
M. de Jundiahy, , alem do que

já subscreve° , 50U
Samuel Phillips & C., idcin 50U
João Baptista Lopes Gonçalves 4013
Francisco de Lima e Silva 	 30U
AntérO'José FeiTeira de 'Brito 20U
Antonio José "de..:Brito'	 2013
A. de Souza e Oliveira Coutinho 20U
Joaquim Antonio Alves d	 20U.
Joaquim 'de Brito e 'Oliveira	 2tttj
J . C. Pereira d'Altneidi Torres 20131'
José de Carvalho Ribeiro ,	 20U,
José IClemente Pereira 	 2OLT
Justiniano Xavier de Castro	 20U
Manoel Guedes Pinto
Manoel Martins Vieira•
MaNuez de Jacarepaguá
Márquez de Paranaguá'.
Virissimo Mendes Viana
G. & João. YOung
João Fernandes Lopes
A. B. Agirony
Amaro Guedes Pinto
Antonio Pinheiro Guimarães I2U
Bernardo Pinto Gonçalves Silva 1213
Carlos Baker	 1213
José Dias da Cruz Lima	 1213
Paulo Fernandes -Viana	 1213
Custodio- de 'Souza Pinto 	 JOU'
Domingos José Teixeira . .	 10U
Eleuterio José de Souza .	 10U
Filippe Juítiniano Costa Ferrei-

ra, além da que já subscreve° 1013
F. G.-- Acaiaba Montezuma 	 1013
Francisco Julio Xavier	 1013
Francisco Marques Lisboa	 JOU
João Bernardes Machado IOU
J. Manoel Martins da. Costa 1013
J. F. A. B. Moniz Barreto 10U
José Gonçalves Pereira Duarte IOU
J. Jeioniam Pereira de Mesquita . 1013
Jos4 Naicizo Coelho	 ,	 10U
José Ribeiro da' Fonseca 1013
J. -Tibureio Carneiro de Campos IOU
Manoel Gomes de Olileira. Couto 1013
Manoel: Ignacio Soares Lisboa 10U
Manoel Moreira Lirio'	 1013
Saturnino de Souza e Oliveira IOU
Venancio José Lisboa, filho	 1013
Antonio Gomes Barrozo	 8U
F. Dantas de Vasconcellos 811
João Jacques da Silva Lisboa', 613
André Alves Pereira Ribeiro Cir 4u.

ne, alem do que já subscreveo 5
Antonio Rodrigues Cunha • 	 413
Francisco Pereira Monteiro	 . 413
José Joaquim de Souza Lobo	 4U
.1. R. da Silva	 . ,
Manoel Dias de Lima	 c. 4U
Maninho Corrêa 'VaSepres	 4U
Francisco Nunes Pinto" d'Agniar 213
Joaquim Josee da Nobrega	 42U	 1;320U000

•

PROMOTORIA PUBLICA. -

Snr. — Consta-me, que em casa de D.'
Carloti:Joaquina da Transfigur ação, existe em ,de7
ploraVel estado huma parenta sua, presa em hum
quarto, cujo guarda se acha conQada á hum ;cão
de fila. De qualquer modo, que encaremos este
facto, alem de excitar ,a conapaixão dihumanidade,
reclama os nossos aoccorros; como Authoridades,
que temos á nosso cargo a execução das Leis á tal
respeito. Se a considero presa em huni earcere,
privado—, --OTAit. 37 §E do, CO-digo--ffo'Processo
determina, 'que eu 'promova a sua liberdade, exi-
gindó à' punição de quem•quer que a supplante.
Se a reputo huma demente, devo reclama:9r a exe-
cução 11 da Lei de 15 de Outubro de 1827, à
fim de que se adocem o$ meei infortunios. Consta-
me que sobre tal objecto fina dada hunia denuncia
é. V. S. assignada por Francisco Caetano Mai tina,
á rogo do denunciante, porem\ que essa denueera
fora infructifera, por que, dando ;se -a busca_
sai-is, nao foi levada: á rigoroso effeito, por cau-sa
de se diser, que a prisioneira era de:nente. A' s'ista
destes factos exijoquanto entes de V. S a remessa
do Acto da busca, a fim de que em attenção á elle
eu possa ern tão melindrosa situação requisitar' as
medidas nue-asarias á }lufa snccesso, que tanto '' dee
ve merecqr a mais seria attenção.

Deos Guarde á V, S. Rio,.16 de Nlarço de 1834:
Juiz de Paz do 2. °. • Districtorde S. José

João Antonio de Miranda, Promotor Publico,

—IlIm Sr —Em observareiá dà minhas obr :i:ga-
Oes, 'e zeloso' respeito á lconfiariça em Mim de-
positada peço á`V. S: queira quanto antes 'dar exe.
eução á dispbSição do Art. 38 do Ciidigo do processo;
non-Miando -quern promova a a 'ècUsação, de iír.
E S. se acha inteirad°,- dando-me á este res--e

,peito qualquer resposta, ou informaçie, que Sfiá,
á fim de que ene sirva de guia, e justifique'. o
meu proceder contra quem quer, que Mereça:

Dos Guarde íti V. S. Rio, -16 de : Merco de
1834. Illm.Sr. Doutor Jtistino . José Tavar!es;
4uii 'M'uniCipal: 1—'-João Antonio de Mira ida, -
Prointor Publie"o;.'	 e,	 í.

°	 s	 ;

ARTIGOS , NAO. OFFICI A,ES.";

O O Et Et I O O E' r O I A•Li

2015
2013
.20u
20U.
,2013
1617

' 1613
15213
1213

Rs:	 12:589000

Continuar-se-M)

t-Sessão dós Jurados no dia 17 dè

• Principiados os trabalhos, formriu-se o
primeiro Consê.lho; e nelle	 jUlgarão pro-
cedentes as accusaçõàs seguintes. João
Porte,' Portuguez, era accusado de furtd` de
escravos: Antonio José da Silva, ' Bahiano,
e Ignacio Moreira Bena; érão " igualmente
accusados • pelo 'mesmo ftirtb: Os Permanentes
Silvestre de , Araujo, e Carlos' Fredericb
Araujo forão'julgados criminosos pela morte
de hum-preto.' 	 '	 -	 '-

Comparece° o Réo :Manoel 'Francisêo,
Pernambucano, á quem se deu por Advogado
o Dr. Gabriel Furtado de Mendonça; folio
seus Juizes Manoel José da Fonseca, Frán-
CiscO Gil Vaz Lobo, Manoel Francisco de
Almeida Silvá, Floriano Marques da Silva,
José Pereira Monteiro, Bernardo Rodrigues
de Faria, Antonio ',Cavares Guerra; Joãó
Esteves da Cruz; Domingos Estevão 'de
Araujo, Francisca 'de'Aratkjo é Silva, Adio-:
nió• Alexandre' Picanço,- 'Antonio José Ra4
mos. 	 -	 -	 •	 '

-Era o Réo accusado dá furto . de hurrias
pistolas, e pedia o Promotor-Publico .a: sua
condemnação no gráo maximo, alleg,ándo
como provas a sua confissão perante o In.
tendente, e duas testemunhas ; o depoimen-
to dessas _testemunhas referindo-Pe á mes-
ma conssão,. e a sua .prisão no momento,
em que era accUsado de semelhante furto.
Accrescerão á isto as contradiçOes do Rd°,
negando humas vezes ter cummettido o fur-
to, 'e outras affirínándál nri6 o haver pra=
ficado,' mas ter UnicaMente tirado- as piáto-
las a hum parceiron occasião, em que o hiao
prender por. caus ..de huma desordem. -,

O Advogado iontrario allegOu em defe.



r2ã1• ét: .iCifOtõ
',..aw____,___	 _-.~..__ _,_	 _________ 	 - 	 litaipluelfe

'Sa : dó z Réo que a . sua' confissão não era>	 rã 'ás 'fileiras 'dos briosos, e destimiflo's Delririlento,!..:e sobre Co mesmo 'tem a ho'nta .de
' ; valida, • pois elle era hum . homem rustico, tensores • das Liberdades patrias." COnsterna • ' expor ''0 `seguinte:- '' ' - 	 .'• que•-• facilmente se • podia • precipitar; Como do' sobre Modo ' pela' continuação 'dehtuna	 O , Requerimento . ..de' que - se .• trata • foi
• 'realmente acontecia; ' não.; sendo . e réaés --as guerra, que tem pOsta nó maloiperigo nossos apresentado ,. no Conselho transacto, o "qual,
as; contradicçõess que se achavão nas suas . res- foros; nossos direitos, nossa_ honra, e até med.: estando á concluir sua Carreira, julgou que

- , postass :s Conclui° mostrando que as teste- mo o nosso norne,eu poimais tempo não Posso lhe faltava • ci . tempo' neceSsario ' para Medi-
s . ssmtniha,s : não .jurivão 'ter visto o accusado resistir ao fervoroso 'dezejo • • de observar de tar, e resolver sobre matei ia de tão altimags

.-s •commetter , 'o ' furto, • é : que - tão somente se perto o • estado 'do nosso acampaniento; 'Obs. : nitude; e conformando-se , com : O Parecer e
,,referião- - á confisão. do R60, que, sendo ca- tar ao progresso.. da tão horrivel flagello..; de huma •Comniissão especial, deliberou fi.

j, dussi-,..não _podia dar ao dito das testemu- acautelar os abusos, que 'por ventura seste- casse -addiado para '; este 'Conàelho. A .As.
nhas maior-fé, e consideração, do que me- nhão insinuado' nas nossas disposições; e em sembléa Geral dos Socios, na occasião em

„ss reCião; offereeeu. mais algumas reflexães, e Estima palavra . terminar ,.a guerra,, e fazer que, pelo , Relatorio' dos trabalhos' do Cotas
edzo 	 absolvição do saccusado. -.	 fluctuar daquella Parte do mias° territorio o .elho • transacto, foi, informada desta , deli:,

,,•,'!10:"O 'Irás,nt,s,,,:";:à. -é, ã, nti , 111, ! si() lí 	 s. iena',iii, ,iri2n ,.a., brilhaate, o ina4estesd ...pávilhãO '1`sTaCiónal: .bei•aésà-, b, 'app"ro•vó.u. -a expressamente, .deter=,
- '.03+4~	 e Se -houver perigo em -j . tal • expédiente ,Seu minando ao mesmo tempo, .que a . decisão

	

:	 . 
-',L'i ,..i.u._: , .

serei feliz em partihalso, e se victima' for futura do Conselho a este respeito não
PERNA MBUCO.c') s.se... 	 dos. meus . voluntarioss. esforçass,s,o sacri,ficio tivesse vigor sem -à sanCção da mesma As.. . is,.)E. ijediéitte do dia O de Janeiro

• •	 .
me será (Meg.. ; , , ..... s.-	 . s; ,	 sembléa, • que para ta mesmo fim deveria ser•.	 g.

.. OFF1CIOS. .	 Habitantes do Recife!. per-alanceei , tran_ convocada ' eXtràórdinariainerite» ',"- ' ":". •-,'.•	 .	 •	 .
, - ars::: .....	 .	 . -	 quillt3s,Sob o patrocínio da Lei, e 'das sAutho- "-Por estes , factos , ve-se . ,que tanto o'Con:v
ss- • Ao Tenente .'Coronel Manoel José Mar- ridades policiaeS: continuai -inalteraveis - no selho transacto, :como a Asseábléa, Gera'
• tios, Commandante da Ilha sde Fernando, dr- desempenho ' dás' vossos deveres jsublicoa, reconhecerão que a =teria' dos dito,Reque:.

''. denando-lhe, que logo que chegue á dita e ' 'descançai- na • vigilancia dos mandatarios rimento dão _ he tão ;Simples, nem 'de tão
„Ilhas-escolha duzentas-praças, oulnais, se as do. Governo, á quem_ a•Lei confiou. a acção pequena importancia; Citfe podesse ser.de-
,•,.. houverem dos'extinctos Batalhões, e das de governamental desta bella PrOviticia.' • 	 cidida assim de improviso,' e sem , pausadã>	 ,	 •	 •, mellor:conducta, e que não.estejão pronun-	 A esperança - de Me' achar ein breve • no meditação, como qualquer 'das que apPare-
, ciados na' devassa, á que :se. ' procedeu em Meio' de 'vós accelerará meus passos;' e a cem sobre . a .meza ,ordinariamente. ...	 '
1831, e.as faça embai-6r á bordo do B.:Bar- cánfiança,'- ' que fundo no patriotismo e va- , A . ' • Commissão acha que -o 'addiamentO

' • -ca. S. .,Cruz, dePc is °de 'engajadas na • forma lenda dos nossos . Concidadãos me faz do- mencionado 'foi muito util; e • -que' liVé° u ci
Él'ai'LlStiticções ., ' que alli existem para este cemente . acreditar,' ' que n'aquelles Cam- Conselho' • transacto;- e ''a 'Asseinb.léa'aeral

-: effeito.	 ,	 • pos, iesgiaçados . , ensopados hoje com o de sahirein fora . da órbita .de -sua' compe=
— Ao ineStn-o; a firn •de-engajar doia•• Cor_ sangue veneraVél dos Defensores da -Piaria. , tencia, -e de fáltarern 'á formalidades indis.,

netas,s dos que se achão:naillia-de Fernan- ainda abrolhará a suavissima Oliveira, Sym- pensaveis para . legal . e 'digna ;soluçãO , dó
-.	 ,dó, para serem. empregados aia guarnição do bolo encantador da paz, e da ordem. Assim negocio de _que se trata, o qual > como a

Brigue Barca .S. Cruz, MIO sendo dos. pronun.: o dezeja, a gi:. ;ui • o espera - • Commissão pensa, e vai mostrar
' 

-não po.
- ciados >. e para fornecer ao C'otnniandante do •• . Manoel de Carvalho Paes d'Sndrade. dia, nem pode ser decidido por hutda'SlITI=, 
mesmo Brigire cãrne fresea',tres vezes por ' '' '	 . V. P.	 pies •resolução do .Conselho; nem da'As=

- semana, e huida.,caaa em terra para sua resi-	 (Idem.)	 sen-ibléa Geral, nem daqüelle com'sancção
: dencia.	 '	 ,.	 •	 •	 .	 ,

.	 ..	 ...,	 desta, como parece.' ter a- mesma ,Assem.
• ,...So.niesmo eaviando-lhe a relação dos —Parece, que os infames cabanos est', rao pro- bléa entendido', segundo a sua - deliberaçãd
s presoke que se reine-net-Ri no Brigue Barca ximos- á- sua- total . subia,- visto o empenho, á este 'respeito; engano que' certamente não

„. •....S. Cruz ; recominendando-lhe que ' tome que ultimamente se há mostrado' em destruir constitue 'direito, nem lei obrigatoria.i

' • todas . as precauções com.' os mesmos'pre- esse , foco da conjuração restauradora, aguai, . 0-ReqUerimentd`do Sr. Almeida contem
898 "quer. .militares , quer .paisanos , - que segundo . a , carta do . façanhoso General das virtualmente tres objectos:. o 1.: ° e o. mais

, áão prdnuriciados em summarios, devassas, Massas; tem posto . n'aquella Cabilda d• C , f4c-, essencial,: ainda - que menos expresso ,. he
: &e., os quaes:conservará _em prisões segus cidorosos as suas mais ,beni fundadas esperan- à screação.,de ',jium.,, Titulo- que não existe'
ras, pi ineipolinente f os :3 Ronias, que sio em- ças: Ao passo que daCapital daSA lagoas parte na, Sdeiedàde; o' . de P r:.rotecto o 2. 9 - he'
prebendes/ores; dizendo-lhe,' que . 'quanto contra esses malvados , o Exus. Sr. Camargo, a . dmihnso, ou "conferi0o deste' Titulo

-aos mais individuds o rriesirid ` boininandante Benenseritd . Presidente Waquella Províncias. para a Augifsta,Pessoa do ImPerante: o 3.
os empregue na agricithaira, e trabalhos con-, marcha-tambein -d'ziqui o . nosso Exiii. Vice- he a nomeação • de - huniss Commissão 'para;
forme suas ciréunstan,:ias e c-ondições;, e fi- Presidente , .anibos. cem, .forçaá, bastantes, hir offertar este Titulo :á

m

	 Augusta Pessoa''.

	

- nalniente coninaunicando-lh 	 lee que •, ,, m dos ambos empenhados em leVar tio cabo essa •	 o
para a qual está. ' destinado.	 .	 •	 . '

n.	 .	 n	 .	 ,-	 ,.	 .

	

'a	 .	 •	 ,	 -	 -

,	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ,	 .
e' iferidos", presos	 ci ais os ex-Soldados de guerra lentas. e destruidora; .que . assás , de .• H	 es oEle : claro' que -o . 2. ° e 3. ° destes

, primeira Li ha João da Silva, e Joà° An P rei lzos nos tem causdo	 .'
, -• - •• • jectos dependem do'1.°, e que sem

	

-	 ,
este es-

Stonto Rodrigues, (pie '' furão escusos do ser. - .	 ( Quotidiana fidedigna.) , - tar decidido não o podem ser( os dous,•ou-:
viço por amotinadores, comi_ os quaea com-	 ins trou pie • ., s° n • ta

....

	

'	 -	 • dt'a -.9,-,'	 tios, • e principalmente , • o ultimo, o qual he

	

.es	 . Ctda(1e , . no	 .., yem, ter a preci	 do corrente inêz d Fevéreil o e se acha nasa cautella.. . _ .,, , ., .	 hum -puro meio) de .realisação.' dos. prece-
(s.	

e'	 '• -:-:-. Ao •	 '	 .	 dentes..,	 cCapino Zacarias de Sou à̀ a	 •Com- Daortalez dó Brurn, ° seittiire odiado, poréma	 '	 .
.., mandante • do Destacamento das 5 Pontes, !surtis>. esqueeid,', isr. ToRREs• GALLIN- :Quanto "á criação d6 'titulO'. de Protector
vpara -conservar .aquartelada a força,-que'não Do sm	

Para cuja clissolu

	

pejos . &fines	 a Commissão julga, que não pode e não, que . -cOmtnettera !.! ,estiver : de . serviço, .e recommendttudd-lhe Fe te C.	 deve: ser effectuada • seisão por -hum artigo.,s	 s ando.apitao- Rolhado'	 f •oi o chefe da sed ••1-

	

l',n .9- não -. se:-negue . ás requisições das .Au-	 o de Santo Anta() additivo aos .Estatutos; .1. ° por ser materia'	 "	 ;	 'eão

	

,'	 •thoridades civi s como já d'esta falta huma	 -	 que por sua natureza • pertence á lei fula-s	 . .	 ss .	 . •	 ,	 . .	 marcharão d'a4U• i' tísapa.s :' Sob . o 'cominando- se .aueixbu s . , , • ,, , • , , ,	 '	 - s	 ' do nosso patricid O imm'ortal‘José Francis- damental, constitutiva, , e mais firme da So.:
— ° District° de co vas de Pinho Carape a. Ao Juiz de. Paz do 2.	 . ' '	 ',	 ciedade; 2. ° por assim O exigir a dignidas

Jaboatão, redommendando-lhe, que cubaras nhã réstauradoras- L-- Che..	 ,-.,	 .	 Augusta Pessoa á quem a mesma

	

.,	 n-o-J em fim
victima ( a sa-

de d ta
ssce o transito • cle , armas'•Nacionaess Polvo.:	 materia diz. respeito
ra, e quaesquer munições, que por ventu-, 

C	 3 vis res-
tauradores o. • tempo;' Mia que deVeries ver
esse 'vosso' companheiro. -no:' cumes	 '	 .	 A Commissão funda o 1. ° motivo nas

ia passem pelo -seu 'districto,— fazendo derasões. seguintes:,á espiar, os delictes que comrdettera.'•Dis-s tuJo appreliensão, ;e-Coriservando em' ',de-paiiiii:nos PernambUcanoss de filantr 	 i. w : Que o Titulo' de Protector he e deve

	

, ' s 	 ápias	 •,.• posito . com : as precisas . claresas, - para .ser e detiida 'ad Brasil inteiro idon soletnne tes'.. ser superior á todos os , que existem na Soe
Ssentregue ; seus respectivos donos em tem- temun. •	 ho, : de , ‘ .que assim corno s.	 ab,	 - per-  . ciedade, 'e superior por assim dizer á ines.:••	 :canos	 _	 .... (poopportuao o..que jutamentet ,	 •s- lhes per-• •	 doar; tambein"salsem°S fazer reeahir sobre,.	 ma Sociedade; -e como • tal . não pode nem

• •
, teneer; visto, que esta , medida de... precaus

	

	 tso	 deve :. criado por huma lei; cuja origem'taes- criminosos ' - o justo castigo ser
ç•fid s he para que de taes armas, e m	 ção dos seus nfaddos

	

unições	 crimes	 • •• - e vigor - áejão ;inferiores' aos • das leis, 'que
, o .	 .

.	 "e'	 .	 ..
,	 .

	

ão se utilizem os salteadores de .P,anei..	 '	 •	 , _(.	 (Idem.)	 criarão .outros • Títulos 'de inferior cathegb-
.. lás - e' Jacuipe.	 .	 •	 ,.	 . , .	 .. >	 .	 -,	 ,	 :.	 -	 s . .	 ria; e 'como estes estejão criados pela •lei•

— Ao Juiz de Paz da Villa do:Bonito 	 ----	 s • ‘ .. ,	 fundamental; • segue-se inevitavelmente que,' .Pede-se	 d

	

.nos a publicação'. do seguis,recommendaridõ:lhe sdiversas ,providencias 	 •	 .	 . .? .. , só • hum artigo additivo á mesma lei pode,'
'-' Policiaes.	 • :	 - - - - • . - -	 -	 cumento.	 .	 •	 .	 , .. , ,	 .. ,	 s s

e deve • crear o 'maior ,Titulo. •

	

(Do Diario da .4dministracão1?ublica.) ' SOCIEDADE AMÀInI'TEDA INSTRU -CÇAÕ.	 2.!"'.. Que a . créação de hum- Titulo sus..
• .• •	 periOr. . á todos os que existem . em humao	 ..	 .	 ..	 ,

,'d--ss -. 	 • 17 de. Fevereiro. '	 • - ' Parecei. lidei em 14 de Março de 1534s	• - •, .

	

	 ff cta e modifica . ou physicas. associaçao a e ,.oss.stas .s. ,, •	 . 	 .
PROCLAMAC,ÃO -	 •	 A Commissao encarregada de dar o seu ou moralmente a orgamsação essencial da

- - ‘ parecer acerca do . Requerimento , do • Sr. mesma associação,' fazendo passar para hus
:Habitantes do Recife !.0 caracter desas- Conselheiro Carlos: José ..de Almeida,: nó ma ordem -inferior • os,' que se .achavão. na7Ltroso, „que .tem tomado a abominavel insur- qual 'pede; que ' se nomêe huma Cornmis- primeira: organisasáo e ordem que estandoreição de Panellas, e Jacuipe, me chama _hoje são .pata • hir supplicar á S. M. L a Graça determinados na lei fundamental da mesmaao theatrO da -guerra : força he Por.	 etanto d honrar, a Sociedade, aceitando o -Titulo 'associação não 'podem . ser alteradas por. 

qtie seu . vos deixe por algum tempo, e cor- de Protectordella, examinou o dito Reques_ leis ordinarias, mas sim- somente - por . ar.••



MOVIMENTO
DO PORTO.

g5e
	

CORREIO orrzcx4r.;

tigos mbdificativ,os da mesma lei, estabeT
lecidos com todas as formalidades :1-ieces-sa;
rias para elles terem Oa- .farça.	 ()
" 3. ° Que admittida a utilidade ,sle-‘hurna.
protecção superior á fayer 4a , So-çiedade,

gozo deste beneficio; dev,e , para„ella ser
firme, e jamais interroMpido,_ mas )llgado,
por assim dizer, á sua mesma ,existencia;
e esta ;vantagem só pode. ser grangeada
-do nielliOr modo 2possivel pela lei mais
£rine da mesma Sociedade; isto he pela
sua lei fundamental; e não por huma lei
ordinaria; ainda . que sanccionaela pela As-
sembléa Geral, a qual lei *pode ser revo-
gada a 'cada instante por qualquer Conse-

lho, por qualquerAssernbléa em que do-
mine hum partido caprichoso, e cego pe-
las paixões.

4. ° Que nas associações em que existe
o Titulo de Protector, ou outro que lhe
corresponda, este he estabelecido e consa-
grado por hum 'artigo da* sua lei funda-
mental.

A Coininissão' funda o 2.0 motivo nas
ruões seguintes:	 '

1. ° Que não lie digno do Monarcha, cujo
caracter, segundo, os.Publicistas, he a per-
petuidade, ser revestido de titulos que não
eejão perpetues; ,.e que a perpetuidade de
huna , titulo qualquer, sÓ pode ser consagra-
da pela lei _ mais firme, isto he pela, lei
fundamental, e jamais por huma lei revoga-
rei 'á cada instante.

2. '.Que seria mui desairozo, que o Mo_
tardia gozasse ein huma associação de qual_
quer titulo de honra inferior em estabili.
dade . aos 'de que nela gozão seus subdi.
tos;' desar que se realisaria na nossa So-
ciedade,' se o Titulo :de Protector não fosse
estabelecido e garantido pelos Estalutos,
e pótlesde ser. , suppriMido mais facilmente
e com' menores formalidades do que o de
Conselheiro, Director/e outros de que,go-
zão os Socioè., 	;

,3. °- Que' séria, alem de pouco digno,
mui perigoso onaittir-se a cautela' de garan-
tir á Pessoa- doVoiiirclia a—Maior • estalais
lidade Posava. do Título de protector, ,dei-
atando-o exposto. dissabor, e insulto, sem-
pre poSsivel, ainda que pouco provayel, de
ser despido do mesmo Titulo 'pela simples

facil revogação de huma lei ordinaria,
quando a paixão, e o delido de hum par-
tido dominante assim o resolva com hum
Simples acto deliberativo, sem i ser neces-
vario -outro, depois de 'algum intervallo,•
para dar lugar á refleção e ao esfriamento
das paixões.
.,Á Commissão está por tanto firmemente
persuadida, de que o unico meio legal, airo-
so,' e esta sel de adquirir a Sociedade hum
Troteei& na Pessoa 	a do Monarclia,
e de satisfazer ao voto cios Socios, que anhe-
ião esta honra, he consagrar este Titulo
por hum artigo additivo aos Estatutos com
as formalidades para isso exigidas pelas
leis, que regem a nossa instituição. Elia
observa ,que esta medida pode ser encetada
desde já neste Conselhos por ter com o
outro finalisado o primeiro tempo necessário
para, .serem admissiveis artigos de reforma.
• Quanto á' conferição do Titulo de que

se trata, certamente, depois da Constituição
do Imperio, e das leis nella estribadas, e
do zelo, *e philantropia dos ,Socios, pro-
tectores, naturaes, e esseneiaes da nossa
instituição, e sem os quaes difficilmente esta
poderá medrar, niriguem pode exercer, e
desempenhar melhor, e mos dignamente ia
sublime tarefa de,beneficiar e proteger do
que °Augusto Chefe da Nação; quer pelo
respeito e magestade da Pessoa, quer pela
amplitude,, e efficacia doa meios, á sua dis-
posi(.,'.ao; e a prosperidade e progressos de
muitas associações que tem sido uteis á
humanidade, attestão em varias partes do
inundo a poderosa e salutar influencia da
protecção dos Grandes, e dos Principes
quando virtuosos e bem intencionados.

`Quanto á Commissão que 'deve hir of.

fertar ia Titulo; a Conimissão julga que,
alem de a sua nomeaeão dever ficar addiada
para a epoca em que a deação, do mesmo
titulo estiver concluida, para maior dignidade
e solemnidade do negocio, assim coMo Para
melhor regularidade , do mesmo, será bom
que seja nomeada pela Assembléa Geral no
acto da última sancção do artigo additivo
aos Estatutos; porque segundo a resposta
do Monarcha . ella poderá declarar se a
deliberação tomada deixa ou não *de ter
effeito.

Bazeada' em todo o expendido a Comuns-
são conclue e he de parecer: que o Re-
querimento do Sr. Almeida seja substituid°
pelo seguinte projecto de resolução:

O Conselho da Sociedade :Imante da Ins-
trucção — resolve.

- Art. Unico. Fica indicado pelo actual
Conselho para artigo additivo aos Estatutos,
e, como tal, será proposto á Assembléa
Geral dos Socios em reunião extraordinaria
da mesma o seguinte:

" SUA DIAGESTADE O IMPERA-
DOR reinante he Protector nato da Socie-
dade. Sua Alta Protecção emana sárnente
da Sua Augusta Pessoa, e não pode ser exer-
cida por outrem.	 .

Rio de Janeiro, em 11 de Março de
1834.	 .

, .
• Assignados, _Luiz Vicente De .Simoni, Re-

latos.
ângelo. José Saldanha.
Manoel João Gularte.
Innocencio da. Rocha Maciel.
Manoel Innocencio Pirei Ca-
margo.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

á dar ás populações Gregas cahidasxs trevos,
da, ignorancia huma ,porção das Ines, que
Outr ora seukantepassados derramarão sobro
a ;Europa, o nOvo Rey se apressa . á sset•oar
as fontes darias de informações -e progres.
sos intellectuaes, sobrecarregando de pesas
dos direitos ;as 'Folhas publicas. Semelhan.
te systema politico não pode deixar de criar
grandes ePbaraços á nova Realeza Grega,.

(Le Tetnps.

A V IS' O.
Quinta feira 20 do corrente haverá

Sessão do Conselho Administrativis da So-
ciedade Auxiliadora da Industria Nacional,
ás horas do. costume.

J. S. Rebello.
Secretario.

Para: Saladas no dia 14.

Porto Alegre por Santos—Sumaca Paulina,
Campos—Dita Defensor Perpetuo.
Paraty —Penque S. Joá Novo Viajante.
Capitania—Patacho 12 de Outubro.
Rio de S. Francisco pela Ilha Grande —Lancia*

Bom Success° Feliz

Donde:	 Entradas no dia 14.

Valparaizo—Corveta Ingleza Pylades 45 de,
Tagoahy—Sutnaca Pastorinha 2 ds.
Laguna—Dita Sr. dos Passos, e Boa Hora 13 da. -
Santos.—Lancha Atrevida.

Para: ..	 Sahidas no dia 15.

Rio Grande—Brig. N. Minerva.
Porto Alegre—Sum. Europa.
Rio de S. João-. Lancha . Aguia Volante, -
Guaratiba—Dita S. Antonio Dous Amigos,
Calo Frio—Dita Boa Nova..	 .
Donde:	 Entradas no Dia 15.

De r Cru*ar—Brig. 'de Guerra Inglez Snake, 34dø. -
Ilha Grande—Sumaca Luzitana; 2 da.' •

rara;. •	 Siihidas no dia 16.

Santa ' Catharina—Berg. N. Sempre o mesmo.
Maldonado—Dito .Sardo Liem rgo.
Pernambuco—Patacho N. A ffonso
iklacahé—Sum. Paquete do Cabo.
Cabo Frio—Dita Feliz Aurora.
Tagoahy—Dita S. Marcos Atrevido.
Ilha Grande—Escuna N. Ligeira e o Hiate

Santa Anna.
Santos—Cuter dito Aurora.

Donde:-	 Entradas no dia 16.

Buenos Aires por Monte Vido—Escuna &Guerra „
Ingleza Hornet, 11 dias.	 • •

Malaga—Galera Hespanhola Constancia
'
 58 dias.

Da Pesca—Galera Americana Illinois, 50 dias.
Stoekdlmo—Dita Sueca Gustavo, 58 dias. f.
Rio Grande—Patachos N. N. Luz, 15 dias, e Dou=

rado 16 dias.
Iguape—Brig . Escuna N. Piedade, 17 dias.
Ilha Grande—Sum. S. José Atrevido, 2 dias:

Para:	 - Sahidas no dia 17.
Rio Grande--Brig. Escuna N.- Amizade.
Porto Alegre—Sum. Quatro de Maio.
Camr--Laucha Diomar do Brasil.

Donde; •	 Entradas no dia 17.
Gersey—Galera- Ingleza Larch, 58 dia.
Londres—Barca Americana Ingensol, 47 dias.
Rio Grande—Patachos N. N. Horacio, 15 dias e.

Prudente, 10 dias.,
tklangaratiba—Sum. S. Domingos Enéas, 3 dias.
Tagoahy—Dith Sra. da Piedade, 3 dias.
- Vem' entt• ando 8 Sumacas dos Portos da Costa

do Norte; e ao Norte 1 Bergantim.

ERRATAS.

No'N.° 60 de' 14 do corrente, pag. 2. °s , cai
1. c°, linhas 66,oude diz—decidio a Relação que o

Turquig„ g . Grecia.

• Esta Potencia sé -defende como -pode
contra a guerra Civil-no circulo, cada vez
Mais mingoado, do ,seu territorio. Toda a
Asia menor -estkprOxima á lhe escapar. A
fidelidade de 'hiSin'Éachá consegui° abafar
a revolta: • Mas que. penhor não hé-
a fidelidade de hum Bachá!

Homem superior' á seu paiz, e Europeo
de coração, Malimoud' tentou, durante al-
guns annos da sua • mocidade, huma obra
que mal se poderia concluir em hum se-
culo; faltou á seu plano de reforma aquilo
que era forçoso faltasse á hum principe abso-
luto de 30 annos, a madureza, e a grada-
ção. Nimiamente humano para imitar, mes-
mo hum Pedro 1. °, (da Russia, bem enten-
dida) elle não era capaz de arrahcar pelo
terror, o que a persuasão não podia obter,

'

• 

reforma dos , costumes.
Resultou das suas tentativas abruptas, e

incompletas hum estado que não tem nem
a sancção do , uso, nem as promessas do
futuro; e, se na espeeie de lu s-rube desfa-
lecimento em que seu povo descontente,
e não convencido se conserva, a sua vida
he respeitada, elle deve somente dar gra.
ças á . doctrina do fatalismo.

Seja qual for a sorte reservada á- Mahmoud
e á seu Imperio, o certo he que elle prepa-
ra huma triste e laboriosa tarefa á seu her-
deiro; e a visinhança de huma Potencia
ciumenta, e ambiciosa, não deixa em pers-
pectiva á Turquia, senão huma servidão.
interminavel sob hum novo . Senhorio, ou
huma recahida de barbaria_ sob os succes-
sores do Sultão.

Os conloios que scilapão o carcomido
Throno de Solimão, abalão já o' Thrbrio
apenas levantado de Othon 1.0 Por des-
graça este, princepe, cercado de conselhos,
em que 'respirã° ti,désPofisrno .gerinanieo,
escolheo para conquistar a ordem a funesta
via do poder- arbitrario. Incumbido de dis-
ciplinar hum. povo' cabido ria licença por
inexperiente no gozo da: liberdade, ellése
porta comi este . povo Intelligente e altivo' á
moda de hinh Coronel . Bávar com os pes
sados recrutas do seu paiz.,Em ve de tornar

n

Réo commettera o crime , de . sedição—lea-se que t
o Reo não cominéttera &c.
'Idem—:.col;	 ;linhas 14,- em lugar de-0 Co.:.	 .
?lige ,Criminat i estabelece° a illegalidade das or.'
1ens2—lea.ise estabelèteo a legalidade das'oídens.

Typegrafia de:Thotnaz B. klunt. e et,


